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Capacitação I

Exportações crescem II

Gestores públicos e privados, 
profissionais da construção 
civil, estudantes e demais inte-
ressados já podem participar 
gratuitamente do Programa de 
Capacitação em Construção In-
dustrializada. A formação é ofe-
recida na modalidade de EAD, 
pela plataforma da Escola Na-
cional de Administração Pública, 
com emissão de certificado. 

No acumulado entre janeiro até 
a primeira semana de julho des-
te ano, em comparação a janei-
ro/julho de 2025, as exportações 
cresceram 11,8% e somaram 
US$ 190,66 bilhões. As importa-
ções cresceram 5,4% e totaliza-
ram US$ 146,03 bilhões. Como 
consequência destes resultados, 
a balança comercial apresentou 
superávit de US$ 44,63 bilhões.
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Ministro reitera que país está negociando tarifaço

Exportações crescem I

Capacitação II

3 milhões de veículos I

3 milhões de veículos II

Na primeira semana de julho 
de 2026, comparada a julho de 
2025, as exportações cresceram 
40,6% e somaram US$ 5,89 bi-
lhões. As importações cresceram 
10,4% e totalizaram US$ 3,62 bi. 
Assim, a balança comercial re-
gistrou superávit de US$ 2,27 bi, 
com crescimento de 149,0%, e a 
corrente de comércio aumentou 
27,3%, alcançando US$ 9,51 bi.

Os cursos fazem parte de um 
projeto que busca melhorar o 
ambiente de negócio do setor 
da construção, incentivando as 
empresas a se modernizarem. 
Para que esse cenário se torne 
realidade no futuro do merca-
do, o projeto atua em três eixos 
estratégicos: 
desburocratização, digitalização 
e industrialização.

Com o encerramento do primei-
ro semestre e diante do desem-
penho acima do esperado das 
vendas de veículos no mercado 
interno, a Anfavea revisou para 
cima as projeções divulgadas em 
janeiro. A expectativa agora é 
que o Brasil ultrapasse a marca 
de 3 milhões de autoveículos 
emplacados em 2026, patamar 
que não é alcançado desde 2014. 

Caso a projeção se confirme, o 
crescimento será de 11,7% em 
relação a 2025, bem acima dos 
2,7% previstos. O avanço será 
impulsionado principalmente 
pelos segmentos de automóveis 
e comerciais leves, cuja expecta-
tiva de crescimento passou para 
12,6%. Já os segmentos de cami-
nhões e ônibus devem encerrar 
o ano com retração de 6%.

Brasil vê avanço com EUA, mas 
mantém etanol fora da negociação
Em meio às negociações para evitar a aplicação de novas 
tarifas sobre produtos brasileiros, o Brasil identificou uma 
abertura dos Estados Unidos para ampliar a cooperação bila-
teral no combate ao crime transnacional, disse nesta terça-
-feira (7) o ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Márcio Elias Rosa.
Após uma nova rodada de reuniões técnicas com repre-
sentantes do Escritório do Representante de Comércio dos 
Estados Unidos (USTR, na sigla em inglês), o ministro avaliou 
que houve avanços em um tema considerado estratégico 
pelo governo. “Nós tratamos de um pedido que o presidente 
Lula tem feito de cooperação integrada de combate ao crime 
transnacional. Há reconhecimento de que é possível avançar 
nesse ponto”, afirmou.

Consumo de chocolate tende a crescer no país

Diretora faz alerta sobre cuidados

Número de acidentes com a rede elétrica subiu

O chocolate está presente na casa dos brasileiros há 
muitas décadas. O país é um mercado importante e um 
dos poucos no mundo que reúne toda a cadeia produtiva, 
passando pelos produtores de cacau, a indústria moageira, 
até chegar à indústria do chocolate. Em 2024, foram pro-
duzidas 805 mil toneladas de chocolates no país. O número 
subiu para 814 mil toneladas no ano passado. A produção 
de 2026 só será fechada no final deste exercício, mas Rece-
na estimou que a produção continua crescendo.

Em 2025, foram 227 incidentes relacionados a obras, refor-
mas e serviços de manutenção predial, que resultaram em 
68 mortes. A diretora de Comunicação e Sustentabilidade 
da Abradee, Cristina Garambone, chamou a atenção para a 
importância dos cuidados da população em relação à rede 
elétrica “porque, por atrás de cada acidente, há a vida de 
uma pessoa e uma família impactada”.

O número de acidentes com a rede elétrica aumentou de 
685 casos, em 2024, para 703, em 2025, segundo balanço 
divulgado nesta terça-feira (7) pela Associação Brasileira de 
Distribuidores de Energia Elétrica (Abradee). Apesar do au-
mento das ocorrências, a associação constatou menos óbitos 
causados por esses incidentes: foram 257 casos em 2024 e 
252 no ano passado. 
De acordo com a pesquisa, a construção civil é a atividade 
em que ocorrem mais acidentes no país. 
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País produziu 814 mil toneladas no ano passado

Produção de 
veículos sobe 
8,8% no primeiro 
semestre

No primeiro semestre des-
te ano, a produção de veícu-
los – que engloba automóveis, 
comerciais leves, ônibus e ca-
minhões – cresceu 8,8% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, com 1,37 milhão 
de veículos produzidos. Este 
foi o melhor primeiro semes-
tre desde 2019, divulgou na 
terça (7) a Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea).

Segundo a Anfavea, o prin-
cipal crescimento foi no seg-
mento de automóveis, cujas 
vendas avançaram 23,7%, 
com 208 mil unidades a mais 
do que no primeiro semestre 
do ano passado. Já o segmen-
to de veículos pesados, como 
caminhões e ônibus, seguem 
em recuperação mais lenta. 

No semestre, as vendas de 
caminhões recuaram 10,5%, 
enquanto os ônibus registra-
ram queda de 11,6%. E, embo-
ra no mês de junho ambos os 
segmentos tenham apresen-
tado resultados melhores do 
que no ano passado, o desem-
penho ainda não foi suficiente 
para reverter a expectativa de 
mais um ano de retração.

Quanto aos emplaca-
mentos, o crescimento foi de 
18,5% no primeiro semestre 
do ano, com 1,42 milhão de 
veículos comercializados. Em 

junho foram 272,5 mil unida-
des comercializadas, alta de 
28% frente a junho do ano 
passado.

Com o desempenho acima 
do esperado no primeiro se-
mestre, principalmente nas 
vendas de veículos no mer-
cado interno, a Anfavea de-
cidiu revisar para cima a sua 
expectativa de crescimento 
para o ano. 

Agora, a associação disse 
esperar que o Brasil feche o 
ano de 2026 ultrapassando 
a marca de 3 milhões de au-
toveículos emplacados, pa-
tamar que não é alcançado 
desde 2014. Se essa projeção 
se confirmar, diz a entidade, 
o crescimento será de 12,1% 
em relação a 2025, bem aci-
ma dos 2,7% previstos no iní-
cio do ano.

Já a previsão do ano rela-
cionada à produção passou 
de 3,7% para 5,8%, com ex-
pectativa de 2,8 milhões de 
autoveículos produzidos.

Apesar do cenário positivo, 
as exportações continuam sem 
apresentar sinal de recupera-
ção no semestre, com queda 
de 21,2% em relação ao mes-
mo período do ano passado, 
somando 216,6 mil unidades 
exportadas. Considerando-se 
apenas o mês de junho, o re-
cuo foi de 26,7% sobre junho 
do ano passado, com 36,7 mil 
unidades exportadas.

Expectativa do setor é de um 
crescimento de 12,1% em 2026
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Segundo a Anfavea, o principal crescimento foi no segmento de automóveis
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